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O objetivo é tratar, primeiramente, da reforma que Descartes opera no conceito de 

substância e atributo frente à tradição aristotélico-tomista e, na sequência, mostrar a 

operação espinosana de radicalização e transformação destes conceitos. 

 

O programa consistira em 16 aulas, sendo as 8 primeiras dedicadas à exposição da 

concepção cartesiana de substância e atributo, tal como Descartes a formulou no Discursos 

do Método, nas Meditações Metafísicas e nos Principíos da Filosofia, cotejando com os 

esclarecimentos que ele deu sobre esse tema na sua Correspondência.  As 8 aulas seguintes, 

por sua vez, serão dedicadas à exposição da concepção espinosana de substância e atributo, 

tal como Espinosa a propôs nos Princípios da Filosofia de Descartes, no Breve Tratado, nos 

Pensamentos Metafísicos e no Livro I da Ética, cotejando com os eslcarecimentos que 

Espinosa forneceu sobre o tema ao longo de sua Corrrespondência. 
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